AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

1º QUADRIMESTRE DE 2018
AUDIÊNCIA PÚBLICA – AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 1º Quadrimestre de 2018, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 25 de maio de 2018, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo avaliará e demonstrará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a abril de 2018. 
1. RECEITA
De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2018, temos um percentual de execução de 33,33% do total do orçamento anual. Conforme Decreto da Programação Financeira de 2018, a projeção de receita e despesa para o 1º Quadrimestre é de 34,13% do total previsto para o exercício. 
Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2018 no montante de R$ 85.650.000,00. A receita efetivada no 1º quadrimestre foi de R$ 28.545.941,02, tendo sido arrecadado, portanto, 33,33% da meta anual.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2018 – Jan a Abr 

	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	78.842.487,60
	28.449.163,89
	36,08

	  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
	14.767.033,00
	6.700.844,75
	45,38

	  Contribuições
	2.942.683,00
	691.756,18
	23,51

	  Receita Patrimonial
	5.802.302,00
	1.483.583,05
	25,57

	  Receita de Serviços
	151.100,00
	47.626,27
	31,52

	  Transferências Correntes
	54.701.945,00
	19.462.658,94
	35,58

	  Outras Rec. Correntes
	477.424,60
	62.694,70
	13,13


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	6.677.570,00
	1.418.114,93
	21,24

	  Operações de Crédito
	2.850.000,00
	898.000,00
	31,51

	   Alienação de Bens
	180.000,00
	0,00
	0,00

	   Amort. de Empréstimos
	12.000,00
	8.770,68
	73,09

	  Transfer. De Capital
	3.524.570,00
	492.867,80
	13,98

	  Outras Rec. De Capital
	111.000,00
	18.476,45
	16,65

	3 (-)  Deduç. da Receita
	7.541.945,60
	3.089.865,69
	40,97

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	7.671.888,00
	1.768.527,89
	23,05

	TOTAL DA RECEITA
	85.650.000,00
	28.545.941,02
	33,33


Fonte: Setor de Contabilidade
1.1 Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Abr 2018
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada no Quadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	9.700.867,00
	4.322.221,33
	44,56

	  IPTU*
	3.515.705,00
	2.430.453,01
	69,13

	  ISS*
	4.200.000,00
	1.088.039,54
	25,91

	  ITBI*
	1.353.366,00
	341.738,69
	25,25

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros*
	631.796,00
	461.990,09
	73,12

	Transferências da União
	18.750.872,00
	6.174.908,69
	32,93

	  Cota parte do  F  P  M*
	18.637.500,00
	6.143.790,88
	32,96

	  Cota parte do  I  T  R
	20.598,00
	593,49
	2,88

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	92.774,00
	30.524,32
	32,90

	Transferências do Estado
	19.279.731,00
	7.263.390,45
	37,67

	  Cota Parte do  I C M S
	15.845.200,00
	4.817.532,12
	30,40

	  Cota Parte do  I P V A
	3.226.050,00
	2.364.559,36
	73,30

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	208.481,00
	81.298,97
	39,00

	  Estado e União
	
	
	

	Transferências para Educação
	1.861.946,00
	373.470,39
	20,06

	Transferências para Saúde
	4.612.000,00
	1.811.036,50
	39,27

	Transferências p/ Assistência Social
	454.016,00
	225.725,88
	49,72


  Fonte: Setor de Contabilidade

*. Receitas líquidas, isto é deduzido os descontos e devoluções. No FPM o percentual realizado foi calculado considerando a previsão anual (17.066.625,00) sem as cotas extras, pois estas se referem aos meses de julho (788.600,00) e dezembro (782.275,00).

Nas receitas próprias, destaca-se o IPTU, considerando que o vencimento da parcela com maior desconto no pagamento antecipado ocorreu no mês de março. Já o ITBI e o ISS, não alcançaram a média projetada, que se recuperará a partir do 2º quadrimestre (de abril a agosto).

Já na dívida ativa, a previsão para o quadrimestre ficou acima do esperado em 38,99%. Em parte, em razão dos parcelamentos realizados no ano de 2017 com desconto de juros e multas com base na Lei nº 2.981/2017 e também pela implementação de notificações a todos os devedores e encaminhamento das dívidas notificadas não atendidas dentro do prazo ao protesto via cartório que causa impacto positivo na arrecadação.

O IPVA está bem acima do previsto, em função dos vencimentos antecipados. Comparado com o exercício anterior, a arrecadação no quadrimestre foi em percentual bem maior, estimamos atingir a projeção para o ano.
Quanto ao FPM, a arrecadação, no primeiro quadrimestre foi boa, inclusive superou a estimativa do valor orçado.
Já no ICMS, a arrecadação, não atingiu a média prevista no ano, ficando  abaixo do projetado, o que poderá, no final do ano, influenciar para o não atingimento da previsão para o ano de 2018, nesta receita.
Continuando nesta perspectiva, o município poderá atingir a arrecadação inicial prevista nas receitas correntes para o ano, considerando que o excesso de arrecadação no FPM compensará a baixa na arrecadação do ICMS pois, neste quadrimestre os valores ficaram muito próximos.
Quanto às transferências, apenas a Educação está bastante abaixo do previsto, pelo motivo de que as parcelas da maioria dos programas começam a ser liberadas em março, devido início do ano letivo e também por alguns programas terem liberações em parcela única durante o exercício. Já a Saúde e Assistência Social foram também beneficiadas pelo Apoio Financeiro aos Municípios, onde Saúde recebeu R$ 184.989,75 e Assistência R$ 73.995,90 aumentando o percentual de arrecadação em relação ao projetado, e a Educação só recebeu no segundo quadrimestre.
1.2 Receitas de Capital 
As Receitas de Capital alcançaram 21,24% do total projetado para o ano de 2018. Um dos valores mais consideráveis recebidos, trata-se da Operação de Crédito realizada com o Banco do Brasil para a aquisição de equipamentos, máquinas e veículos, que até 30/04/2018 foi adquirido e pago no valor de R$ 898.000,00.

Outro valor elevado é a receita de capital proveniente de convênios, no 1º Quadrimestre de 2018, foi arrecadada no valor de R$ 492.681,77, conforme discriminado abaixo:

- Transferência de Recursos SUS – Aquisição de Equipamentos – R$ 298.880,00 – (parcela única)

- Transferência FNDE /PAR – Kit Cozinha – R$ 21.706,77 – (parcela única)
- Convênio União – Min. Das Cidades - Calçamento Bairro Dona Oliva – Rua Margarida, Nelson Tesche, das Rosas, das Orquídeas e das Hortências - R$ 49.170,00 (última parcela)
- Convênio União -  Min. Das Cidades - Calçamento – Travessa Acre, Rua São Leopoldo, Emílio Tesche e Raimundo Schardong – R$ 73.755,00 – (parte do valor)
- Convênio União -  Min. Das Cidades - Calçamento – Rua Carlos Bretin, Alfredo Mensch, Albino Ivanowski, Santa Genoveva, Avaí – R$ 49.170,00 (última parcela).
Salientamos que a arrecadação destas receitas, depende muito da liberação por parte dos governos, referente aos projetos encaminhados e do próprio banco e processos licitatórios referentes a operação de crédito.
RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada no Quadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	6.677.570,00
	1.418.114,93
	21,24

	  Operações de Crédito
	2.850.000,00
	898.000,00
	31,51

	  Alienação de Bens
	180.000,00
	0,00
	0,00

	  Amortização de Empréstimos
	12.000,00
	8.770,68
	73,09

	  Transferências de Capital
	3.524.570,00
	492.867,80
	13,98

	  Outras Receitas de Capital
	111.000,00
	18.476,45
	16,65


  Fonte: Setor de Contabilidade 
2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2018, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Liquidada
	Previsão Anual 
	Realizada no Quadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	70.308.330,00
	20.777.680,32
	29,55

	  Pessoal e Encargos Sociais
	49.889.458,00
	15.328.149,32
	30,72

	  Outras Despesas Correntes
	20.418.872,00
	5.449.531,00
	26,69

	Despesas de Capital
	8.475.020,00
	1.638.274,68
	19,33

	  Investimentos
	7.475.620,00
	1.368.383,64
	18,30

	  Inversões Financeiras
	20.500,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	978.900,00
	269.891,04
	27,57

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	6.866.650,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	85.650.000,00
	22.415.955,00
	26,17


   Fonte: Setor de Contabilidade
Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, no 1º Quadrimestre/2018, foram os seguintes:
Obras:
	Parte da execução de calçamento na Rua dos Capuchinhos, Raimundo Schardong e José Bonifácio e na Av. Medianeira
	R$ 95.780,19

	Parte da execução de pistas de caminhadas em Manchinha e Quaraim
	R$ 22.605,45

	Aprofundamento do poço artesiano da localidade de Esquina Jost
	R$ 8.620,00

	Ampliação da EMEF São Pedro
	R$ 52.520,10

	TOTAL
	R$ 179.525,74


Equipamentos:

	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches 
	R$ 15.338,00    

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde 
	R$ 25.500,80  

	Equipamentos para as demais secretarias
	R$ 29.566,50     

	Aquisição de 01 Motoniveladora, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA 
	R$ 565.000,00

	Aquisição de 01 Lâmina Plaina, através do contrato de repasse nº 1.034.163-03/2016, firmado com o MAPA 
	R$ 7.400,00

	Aquisição de Lixeiras, através do contrato de repasse nº 352.383-63/2011, firmado com o MCIDADES
	R$ 12.810,00

	Aquisição de 01 Pá Carregadeira, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794/8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 333.000,00

	Aquisição de 01 Carroceria Plataforma (Prancha), através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 49.440,00

	TOTAL
	R$ 1.038.055,30  



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
RECEITA  X DESPESA  no 1º Quadrimestre / 2018

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:
Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	15.373.000,00
	3.729.644,85
	24,26

	(2)Despesa Liquidada
	15.373.000,00
	2.720.740,43
	17,70

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	1.008.904,42
	0,00


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	70.277.000,00
	24.816.296,17
	35,31

	(2)Despesa Liquidada
	70.277.000,00
	19.695.214,57
	28,03

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	5.121.081,60
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	85.650.000,00
	28.545.941,02
	33,33

	(2)Despesa Total Liquidada
	85.650.000,00
	22.415.955,00
	26,17

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	6.129.986,02
	0,00


COMENTÁRIO FINAL

A partir da projeção de receita e despesa para o 1º Quadrimestre de 2018, que foi de 34,13% conforme decreto da Programação Financeira, do total projetado para este ano, verificou-se que as receitas consolidadas arrecadadas atingiram 33,33% e as despesas consolidadas executadas atingiram 26,17%.
Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit de R$ 6.129.986,02. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o primeiro quadrimestre com um superávit orçamentário de R$ 5.121.081,60, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 
Assim, analisando a prefeitura individualmente, a meta conforme o decreto da programação financeira de 34,13%, foi atingida e inclusive superada, tanto na receita como na despesa. No fundo de aposentadoria, a receita não atingiu, porém se justifica pela projeção de maior arrecadação com a contratação de novos servidores a partir do concurso público, que ainda não se realizou.
Salientamos que neste quadrimestre
 efetuamos a análise pelos valores liquidados e não empenhados como vínhamos fazendo nos quadrimestres anteriores. A alteração na forma de analisar ocorreu devido a adoção do empenho global (para o ano todo) de despesas já contratadas, assim fica distorcida a análise pelo empenhado, restando confrontar os valores liquidados. Porém, no último quadrimestre, a análise será pelo empenhado, pois não poderão haver despesas empenhadas sem disponibilidade financeira.
Quanto a execução financeira do município no 1º quadrimestre, podemos indicar um saldo financeiro superavitário, baseado principalmente na arrecadação do IPTU e também das transferências que foram boas. 
Ressaltamos que o orçamento para o exercício de 2018, já foi projetado considerando o baixo crescimento da economia e assim, possivelmente as previsões serão concretizadas e com o controle das despesas durante o ano, conseguiremos alcançar as metas previstas.
Três de Maio, 25 de maio de 2018
                             Rudi Weber                               Sibeli Gehlen Hollweg

                    Secretário da Fazenda 

          Técnica Contábil



